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Tradição e Modernidade,
uma imagem gráfica
que resume a vitalidade
do Artesanato minhoto
1998

Apoio ao Artesanato
do Minho
Dando seguimento ao 
estudo efectuado em 
1997 foram elaborados 
e aprovados dois 
projectos por um lado 
o Programa Integrado 
de Apoio ao 
Artesanato do Minho, 
co-financiado pelo 
Pronorte que visa 
quatro acções:
AcAc çção não n ºº 1 1 ––
ItinerItiner áário do rio do 
Artesanato do MinhoArtesanato do Minho
Consiste na Consiste na 
elaboraelaboraçção de um ão de um 
roteiro onde constarroteiro onde constaráá
todo o tipo de todo o tipo de 
artesanato do Minho, artesanato do Minho, 
com as suas com as suas 
caractercaracteríísticas, qual a sticas, qual a 
sua origem e quem sua origem e quem 
são os artesãos que são os artesãos que 
executam os executam os 
trabalhos.trabalhos. Será
concluído no final de 
Dezembro de 1999.
Acção nº 2 –
Promoção e 
Divulgação . Nesta Nesta 
acacçção estão estáá previsto a previsto a 
ediediçção de um boletim ão de um boletim 
de informade informaçção do ão do 
artesão e para o artesão e para o 
artesão. No total de artesão. No total de 
seis nseis núúmeros, com meros, com 
ininíício no ano de 1999.cio no ano de 1999.
Foram colocados por 
toda a região outdoors 
com a promoção ao 
produto Minhoto –
Artesanato.

INAUGURAÇÃO DO POSTO DE ARTESANATO DO MINHO

Em Outubro Inauguramos o Posto com um Em Outubro Inauguramos o Posto com um minimini--desfiledesfile de moda artesanal da estilista de de moda artesanal da estilista de 
renome nacional :Helena Cardoso.renome nacional :Helena Cardoso.

Certificação Qualidade dos Produtos
A ADERE-Minho constituiu em 1996 um Comissão técnica de Acompanhamento da 
Certificação com a preocupação de acelerar o processo de montagem do dossier da 
certificação dos lenços de namorados do Minho de acordo com a legislação em vigor.
Em Novembro de 1998, a comissão de Acompanhamento aprovou os elementos 
integrantes do documento compilador do trabalho desenvolvido pela ADERE. Minho, e 
que foi remetido ao Instituto Nacional da Propriedade Industrial (INPI) em Dezembro 
de 1998: Pedido de Registo de Marca Colectiva de Associação.
A ADERE. Minho entregou, ainda, no INPI um Pedido de Registo de Marca Comercial 
para o Artesanato do Minho. Esta marca irá proteger os  produtos das seguintes 
classes:
Classe  20 ; Classe 24; Classe 26; e Classe 14.
A Adere-Minho já soube junto ao INPI que ambos os pedidos recolheram parecer 
favorável e que essa decisão será publicada no Boletim da Propriedade Industrial nº
1/2000, que será editado em 28/04/2000.

Foi aprovado um conjunto de seis actividades com o objectivo de por um lado 
incentivar o trabalho por conta própria e o empresariado na área do artesanato, turismo 
rural e serviços; aumentar a taxa de ocupação das mulheres em actividades 
profissionais com estatuto reconhecido; desenvolver, reforçar e consolidar a actividade 
associativa e/ou cooperativa; valorização do sector do artesanato como factor de 
reanimação económica de regiões predominantemente agrícolas.
Neste sentido foi aberto um GAAM (Gabinete de Apoio e Prestação de Serviços às 
Mulheres), que se encarrega de realizar todos os trabalhos de secretariado, 
expediente, contabilidade, estudos de viabilidade, consultadoria, assegurando também a 
formação dos recursos humanos. Abriu em Janeiro deste ano, e encontra-se em 
funcionamento com claros sinais de sucesso, para o ano de 1999.

Este ano tiveram início duas acções de formação; curso de “CRIAÇÃO DE UM 
SISTEMA DE RECOLHA, EMBALAGEM E TRANSPORTE, CONTROLE DE QUALIDADE 
E DINAMIZAÇÃO DE UMA REDE DE COMERCIALIZAÇÃO” concelho de Ponte de 
Lima, que decorreu entre Julho e Setembro com 15 formandas (artesãs) do concelho. 
Durante a formação foram feitas várias actividades como uma  Palestra sobre o tema 
“Certificação de Produtos Regionais”; e outra “Necessidade de Criação de uma Rede de 
Comercialização de Artesanato”. Esta formação foi levada a cabo em a parceria da 
ARVAL – Ponte de Lima.
Outra acção “DESENVOLVIMENTO DE IDEIAS EMPRESARIAIS”, que decorreu 
também no mesmo período mas com 15 formandas no concelho de Ponte da Barca. Desta 
formação saíram dois projectos que estão a aguardar decisão de apoio por parte do 
IEFP, para a criação de um restaurante tradicional; e um outro de comercialização de 
compotas com produtos da região. Foi ainda realizada uma Prova de Gastronomia –
Lindoso – Ponte da Barca.

Em Setembro realizou-se a VI edição do Encontro de Artesãos em Vila Verde, 
dando sequência às actividades tradicionais desta organização, realizou-se uma 
exposição de produtos locais.


